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RESUMO 
 

O objetivo da seguinte pesquisa é identificar os impactos da pandemia no desenvolvimento neuropsicomotor 
das crianças do estado do Paraná, com enfoque na faixa etária de 3 a 6 anos, faixa etária esta que está 
iniciando a vida escolar e consequentemente intersocial. A metodologia utilizada será a elaboração de 
questionários, baseados no Teste de Triagem de Desenvolvimento Denver II,  por meio da plataforma do 
Google Forms para que os pais respondam sobre as mudanças observadas em seus filhos durante esse 
período de isolamento social. Com as respostas obtidas, serão analisados os impactos mais prevalentes 
nessa população, comparando com o aprendizado e desenvolvimento normais esperados para essa idade. 
Por fim, com os resultados em mãos, iremos propor medidas para minimizar os prejuízos identificados.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Criança; DNPM; Pandemia. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Com a ascensão da infecção causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) no final 
do ano de 2019, desde então, o mundo vem sentindo os fortes impactos dessa grave crise. 
Diferentemente de outras epidemias observadas ao longo de toda a história global, o 
momento atual que estamos vivendo é mais complexo e desafiador, ao ponto de não ser 
satisfatório o termo pandemia, e sim tratarmos como sindemia. Sindemia é a interação vista 
entre doenças ou agravos à saúde em populações, que magnificam os efeitos deletérios 
umas das outras (MORENO; MATTA, 2021).  

Em virtude da interação entre a síndrome respiratória aguda grave causada pelo 
SARS-CoV-2 e outras doenças não transmissíveis em um contexto de grande desigualdade 
socioeconômica vista na sociedade atual, os efeitos prejudiciais dessas duas categorias de 
doenças são potencializados, caracterizando uma sindemia (HORTON, 2020). Portanto, 
faz se necessário tratar a COVID-19 como uma sindemia, e não somente como uma 
pandemia, com intuito de diminuir a suscetibilidade de uma pessoa a piorar os resultados 
de sua saúde.  

Ademais, pelo grande poder disseminador do vírus, o isolamento e o distanciamento 
social foram instituídos como as principais medidas de prevenção. Porém, essas medidas, 
ainda que extremamente necessárias para o controle sanitário da pandemia, são 
prejudiciais em diversos níveis da entidade ser humano. Em situações de distanciamento e 
isolamento, sensações de tédio, medo, irritabilidade e tristeza podem estar presentes, 
inclusive refletindo em alterações de apetite e sono, no declínio cognitivo e nas relações 
interpessoais (LIMA, 2020). 

Assim como os adultos, a população infantil também teve sua rotina alterada, o que 
resultou em consequências para elas. As crianças deixaram de frequentar a escola, a qual 
é um ambiente essencial para o sucesso na aprendizagem e desenvolvimento social 
(LINHARES; ENUMO, 2020). 

O desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) de uma criança é um processo 
extremamente complexo e é moldado por diversos fatores. Isto, portanto, vem de encontro 
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com a seguinte pesquisa, já que os primeiros anos na vida de uma criança são críticos, 
podendo repercutir futuramente em dificuldade de aprendizagem, por exemplo (ARAUJO 
et al., 2018). 

Com o exposto acima, e recordando da teoria ecológica proposta por James Gibson 
que diz que o indivíduo explora ativamente o ambiente em que está inserido, pode-se 
afirmar que o local em que as crianças estão inseridas, as tarefas propostas, e estimulação 
exercida sob elas, têm grande influência na aquisição de novas habilidades cognitivas e 
intelectuais (TORQUATO et al., 2011). 

Outrossim, o confinamento em casa, afastamento das escolas, distanciamento de 
colegas e familiares, além do medo e apreensão vivenciados no atual momento são fatores 
estressores para as crianças, podendo levar ao estresse tóxico. Esse estresse tóxico 
produz efeitos a longo prazo, sendo altamente prejudicial ao sistema nervoso das crianças, 
o qual está susceptível a alterações durante os primeiros anos de vida. (BOTTINO, 2020) 

A literatura médica sempre destacou a importância da inserção de uma criança em 
um microssistema social para o êxito de suas relações interpessoais. Como exemplo, é 
esperado que uma criança de até 5 anos tenha a capacidade de compartilhar brinquedos e 
participar de interações sociais em grupos coletivos (SADOCK et al., 2017). Em vista disso, 
será que com o isolamento imposto pela pandemia as crianças estão desenvolvendo essa 
capacidade de interação social?  

Dessa forma, o presente estudo visa identificar consequências negativas, como essa 
citada acima, na vida das crianças em isolamento. Espera-se encontrar os impactos que o 
distanciamento social provocou no presente e irá provocar no futuro em outras fases da 
vida dessa população infantil. É bem provável que essas crianças tenham mais 
insegurança, agravem quadros de ansiedade já preexistentes, tenham impactos em suas 
rotinas, prejuízos em interações sociais e atrasos no desenvolvimento.  

A pesquisa desse tema é extremamente relevante para o contexto atual, visto que 
as crianças também se encontram mais vulneráveis nesse período. Apesar da infecção pelo 
novo coronavírus não provocar tantos agravos orgânicos nas crianças, os impactos do 
isolamento social podem ser se equivaler a gravidade dessa doença na população 
(AYDOGDU, 2020). Portanto, identificar os prejuízos mais prevalentes causados ao 
desenvolvimento neuropsicomotor e tentar minimizá-los com medidas práticas trará muitos 
benefícios educacionais e para a saúde do público infantil.  

O objetivo principal do seguinte trabalho é investigar os impactos da sindemia da 
COVID-19 no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças de 3 a 6 anos. Para isso, 
será necessário identificar as principais lacunas encontradas no desenvolvimento 
neuropsicomotor infantil, causadas pelo isolamento social e por todo o contexto da 
sindemia. Além disso, listar as principais maneiras para minimizar as consequências 
encontradas. Por fim, com os dados obtidos na pesquisa, identificar o DNPM dentro da 
normalidade e os que fogem desse padrão. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa trata-se de um estudo metodológico transversal quantitativo, que será 
realizado com usuários das redes sociais digitais (Facebook, Instagram, WhatsApp) e e-
mail. Participarão do estudo pais e/ou responsáveis por crianças da faixa etária de 3 a 6 
anos, que utilizam as redes sociais digitais. Serão excluídos os usuários que não derem 
aceite online no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O critério de inclusão 
será ser usuário das redes sociais digitais e possuir 18 anos ou mais. Quanto aos critérios 
de exclusão, serão desconsideradas pessoas menores de 18 anos, que não responderem 
o questionário completo e não derem o aceite online no Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

http://www.unicesumar.edu.br/epcc2021


 
 

 

Anais Eletrônico XII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

www.unicesumar.edu.br/epcc2021  

A coleta de dados será realizada por meio de um formulário online estruturado 
contendo quatro partes. As questões norteadoras serão formuladas com base no Teste de 
Triagem de Desenvolvimento Denver II, o qual tem sido muito utilizado como forma de 
avaliação do DNPM no Brasil. Por meio desse instrumento, será possível avaliar 4 áreas 
do desenvolvimento neuropsicomotor das crianças, são elas: pessoal-social, motricidade 
fina, linguagem e também motricidade grossa (DE BARROS et al., 2020).  

As questões de pesquisa serão formatadas em formulário digital Google forms e será 
enviado ao público-alvo por meio das redes sociais digitais WhatsApp, Instagram, grupos 
de Facebook e e-mail. As respostas serão tabuladas em planilhas de Excel e serão 
aplicados testes estatísticos para análise de dados. Será realizada uma análise descritiva 
dos resultados para a obtenção de gráficos e tabelas de frequência com o intuito de 
caracterizar os participantes da pesquisa. Para descrição dos resultados serão utilizadas a 
frequência absoluta e a porcentagem para as variáveis categóricas. Para verificação da 
possível relação das pontuações de cada teste, será utilizado um teste não paramétrico de 
correlação por postos de Spearman.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Devido ao contexto atual no qual toda a população está inserida, incluindo as 
crianças e, sabendo da importância da escola para o bom desenvolvimento social e 
psicológico, pretendemos encontrar como resultados os fatores que trouxeram prejuízos ao 
desenvolvimento neuropsicomotor das crianças na faixa etária de 3 a 6 anos, listando os 
principais impactos que o isolamento social trouxe.  
 Dentre os principais impactos que acreditamos encontrar temos: dependência 
excessiva dos pais, problemas no sono, agitação, ansiedade, estresse, além de problemas 
no aprendizado, visto que nessas idades abordadas as crianças aprendem muito por meio 
de experiências concretas (MANITTO et al., 2020).  
 Dessa forma, espera-se que o presente estudo encontre as lacunas causadas pela 
sindemia da Covid-19 no desenvolvimento neuropsicomotor infantil, visando disponibilizar 
recomendações para que os pais e responsáveis consigam incentivar as crianças, por meio 
de atividades, minimizando esses prejuízos.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A presente pesquisa está em andamento.  
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